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c ' . .. , _ — — i 

n PE8S0Í8 DE Gif l CIE» 
P A D E C E N A L G U N O O V A R I O S D E E S T O S S I N T O M A S : 

R e u m a t i s m o , n e u r a l g i a , d o l o r e s c o n s t a n t e s d e c a b e z a y e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o ; 

f l o j e d a d d e l o s m ú s c u l o s , p e r e z a y a b a t i m i e n t o , f a l t a d e s u e ñ o y d e m e m o r i a , v i s t a y 

o í d o d é b i l e s , a s m a , e c z e m a , ú l c e r a s , d i v i e s o s , f í s t u l a s , t u m o r e s , a c i d o s i s d e l e s t ó m a g o , 

c a í d a d e l p e l o y o t r o s m u c h o s q u e p r o c e d e n d e l a s I M P U R E Z A S D E L A S A N G R E 

L O S T I R A M I E N T O ; 

TIE^EH PüEISlAMEWTE COMPROBADA SÜ EFICACIA 
E l p r i m e r f r a s c o h a b l a r á c o n m á s e l o c u e n c i a 

M a n d a m o s n u e s t r o f o l l e t o g r a t i s p o r c o r r e o . P í d a l o u s t e d 

D E V E N T A i E N F A R M A C I A S , C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S T 

O F I C I N A S G E N E R A L E S : G R A N Y I A , 1 8 - M A D R I D _ 

D e s p a c h o s : V i l a n o v a , Z - B A R G E L O N A P i n t o r S o r o l l a , 1 H A L E N G I A j 

• 



C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e g a s y a n t r a c i f 

todo para calefacciones, todo granado 7 
c o b i e s i n g l e 

c o n o r o t i í i l 

OE 

fiímaeén y d e s p a c h o : C R L I L Í E V l l i ñ V V m ñ , sj 
T o l é f o r t o 2 3 6 3 

C c e r a c l ó n j o » s e - • T ma A - X r a t a c n l e n t o -
- r t s d i c a S - — « r t t IWJL •» B u e r o t e i - á p l c o 
A R A G O N , 2 3 0 (Entre Balmes y Universidad) de 3a5 . — Pobres, gratis de 2 a 3. 

ha reanudado su consalta d« Urología (VIAS 
URINARIAS Y RIÑONES), de I I a 12 y de 

4 a 6. - S » L A a 5 A U R Q U I I V A O I V A , 3 , I.0 - X e S é f o n o n . 0 3 6 3 3 - A . 

VÍAS ufiitír.ciAS. SSFIUS, 
IMPOTENCIA. N U T R I Z : : 

l ' r a í a m i e n t o s modernos s i n dolor . — Rambla, L l ano B o q u é e l a , n ú m o r o 6, 
en t re calle Hospi tal y San Pablo. De 0 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

de enfermedades de la p i e l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29. en t io . 
Da l i a í y de « a 7. C O N S U L T A 

V I A S U R l N A n i A S - M A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a : " : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

CONDE DEL ASALTü. 18 Consultas de 10 a 2 yAalOnoche. 

C O R O N A S F U N E B R I 

P R E C I O S D E F Á B R I 
Faroles, lamparillas, artieclas para camenal 
E X P O S I C I Ó N Y V E N T I 

SC a i í O ñ B O Q U E a í A , [ 
a — V > V I I \ r t _ (JUNTO RAMBLAS)| 

Á n t l s & r n l c o Xlí 
t i . — E l único que la curaj 
baño. Véndere en todas! 
lanuacias, y en la calle PÁ 
LAMENTO, núm. 17. 

G O R O l f A l 
• RAMOS ARTISTICOS de broncj 
L á m p a r a s , flameros, etc. D . R A ^ f l U ' 
B a ñ o a Nuevos, 6 j u n t o calle Boquer 

S 

f ' \ I 

í i ! 

• i 

E l c o n s e r v a r a u n 

n i ñ o s a n o , 
requiere sensatez 

Todas las madres que verdaderamento 
quieren a sus hijos debieran saber lo 
que es la Emuls ión Scott y lo que 
puede hacer para ellos. 
L a Emuls ión Scott es tá compuesta 
de aceite puro de hígado de bacalao 
en combinación con hipofosfitos de cal 
y de sosa. Es agradable al paladar y 
gracias al procedimiento de emul­
sionar de la casa S C O T T , único en su 

género, resulta tres veces más eficaz que el aceite de 
hígado de bacalao solo. 

Por esta razón, la Emuls ión Scott es el mejor recons­
tituyente para los niños delicados y la que con seguridad 
los reforzará poniéndolos en condiciones de hacer frenia 
a los rigores del invierno. 

E M U I M Í Ó M 

S C O T T 

CADA CUCHARADA CONDUCE A L A SALUD. 

C a m p é ó n en l a lucha c o n t r i l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l . 



E L D I L U V I O 

| Falta que disponga de 4,000 pts. en 
* metá l i co como fianza. Cuatro horas 
| diarias de trabajo. Sueldo 250 pts. 
| mensuales. — R a z ó n : Hospi tal , 48 , 
| pr incipal ; de dos a tres de la tarde. 

S á b a d o , 87 da oolubre d» Í 9 2 5 P A G . 8 

COmPRE USTED üñ lHTBRBSAfmsI|VIA 

G U I A D E B A R C E L i O ^ A 

"RÁPIDO Pt»eeio 2 Pts. 

* * - E S P E C T A C U L O S ^ 

TEATROS 

C J*L. T A. JLM Á . 3Ft O 3Vt E3 
Clli Elidoa graos éx tu d ea ValU 
mltjana B U S Z I N - C A l . O S 7 2 

dos Uoros do nalla coaunua.- Djinft tarda, a loa treai l / l n t a n t a u e n o n a b s a n J 
n o m . — A dos iiuarcs d i sis: l -a m a l v a s i a d a SiUCas i D o n P a n d a l a i 

c o n s a U a . — Nil : dos éxiis, OJS. clac actJj. uiuc. m m s i r l m a n l a a c r a i i D o n P a u d e i s c o n s e l l s . — tía despatxa a cumpiaja- 2 
na. —AViali L, 'auca d e l s a n y o r E a l a v e . 4 

ATul.dlssabta, tarda, a les cinc. —EL,S Z I N - C A - T «> m < « l v 5 m i f j l f l A S í t l T A S 
U O » . d-en Vailaltiaaay lacaineaiadUKruu broma v « . « s ü 

Don Pau deis consells 

E M P R E S A • 5 
F r a n c i s c o D e l g a d o 4 

COMPAÑIA DRAMATICA CATALANA 
V CASTELLANA. — P R I M K R A C T O R ! 
Hoy, tauado. tarde, a las cuatro 

7 media.—Butaca, ptas. 9 30: 

P R I M E R A A C T R I Z i 
E L V I R A F"R S « O N T 

por el primer actor JAIUB BORRAS.—Noctie, n las uueTe 
y cuarto, (iraaiioao programa.—2 obras, 3.—II actos, 11: 

A J A I M E : B O R R A S 

D O N J U A M T B N O R I O , 

D O N J U A N T E N O R I O , p o r Jaime B o r r á s . y E L / N U E V O X E N O R I O I 
Oraadlosc» óiltos de esta compañía. — Msflaaa. domingo, tarde, a lastres y media, y noche, a las nuera y cuarto: D o n J u a n T a n o r l o % 
7 E l N u a v o T a n o r l o - — Se despacha en contaduría. «g 

dk 
_ , C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e | E 3 3 L . D O R , - A . I D O : 

ea1 .qn . n(fur.njos R 0 S A R I 0 L E 0 N I S - M A R I A L A C A L L E populares ort'.btas 

: - : : - : J U A I M V I L A : - : : - : f 

P A C O G A L L E G O - M A R I A N O 0 Z 0 R E S 

Hoy. eAbado.—Tarde, a las cinco. — El precioso entremés i p A Q(JK LE VIA USTE HABLAI — El extracrdlnarlameate aplau­
dido saínete ea un acio y tres caadros , 

T R I N I L A C L A V E L L I N A 
p o r B O S A R I O L E O N I 3 y PACO OALLEOO. 

La oopuíar zarzuela en un u t o y tres cuadrts de J. Ramos Martin, mt'islca del maestro Querrero 

por el eminente bsrltouo R I C A R D O F U S T É 
Noche, a las diez. — Bl entremés IPA QUE LE VÍA USTÉ HABLA: — La hermosa y aplaudida opereta ea trei actos, del 

maestro Sldney Jones, arrollo de A. Vidal y Lllmona 

. A . G - E I S I - I - A . 
por M A R I A L A C A L L E . R O S A R I O P B ^ R E R y M A R I A N O O Z O R & S . - E S P L É N D I D A P R E S E N T A C I O N . 

Ha-A. GrEJISHA. y X̂ A. -A.IL.S-A.CI-A.3\r-A.. -
He A. A. I J S J\. C I A. UNT A. . 

Mañana, domingo, tarde, 
p.-ognua* estraordlnano: 

Noohei IPA QUE L E V I A U S T E HABLA!. . . 
LA R E M O L I N O . TO A M O . TU A M A S V 

AVISO IMPORTANTE. — CumpUendo l e í úrdenos de la autoridad gubsrnatira, empezaran las funciones puntualmente a la hora 
anunciada. 

Q R A N TEATRO ESPAÑOL/ Telélono 1212- A. — Compañía de vodaTll y grandes espectáculo» 
da SANiPERB . B'ciItOES: Primera actriz ASUNCION CASAL4. 

Hoy sábado. T. ontubre. tarde, a las cuatro y media. — Kstaoendo rermoutu popular. — Entrada y butaca. UNA peseta. — 1.* Estreno de 
" >cbe. a las diez: P a r 

>m<t. adaptación ae 
m a m á . - Noche. 

w ' H I > H-»<-K-< ^ - W ^ » . » » » » » ; - M - » » » ' H « f < » I * * * * * * * * * i i U t i U A 



P A G . f S á b a d o , 27 de oo lubro de 1923 • E L DILUVIO 

T E A T R O N U E V O Qrsss c o m p a ñ í a de xarxuala, 
opereta y revis tas de PEPE VIÑAS 

H .«•••i i»,í7<l9 Octul)-''. — BsiriioMinafl-is fuiici'i-i'-r TTOB a ••uniro v ineilia. —•! 

3LiA. E 3 23 na O 2W "T Bát Í9L XtL IT JÊL ES 
9.* Concierto por . .VJÜ.IO v . 'cnzirzui. con reyprujrlo •.uav .. . Nochu. » .̂ J uuav» y ma.ia en punto. 1*40 rspretm.uiciOn da 

E L P I E R R O T N E G R O ^ ^ a ' ^ r Una fiesta en Versalles 
>.* Acto prl- f A tMf O i-ti " T K R Y A t"-,!" E M I L I O VEIVOREUL. — Manara, dummao. tarde: L A «IONXERIA. oor 

mero de i w * * « « * ^-.^ I.,IO V E ( * D R E L , L , v zl reuresHiuación r.e la obra E L P I E i R O T N E a R o 
Noclie. a lax ou^ve y meaia! E L í»«ER ÍO r N E O ÍO y acw pnm-ro ae LA iw >NX -.RÍA. por e u i L l O VBNOUKLL. 

Semana pnlxl- B QCH M A í J K t T EL M O & I T f i F H ISi^S^ Kam teatro es el mft'' caro <lei Parnioio y loJas sus 
ma: líBtreno do « - V S » M & U ' O ^ U K i A íC-rr* V » ¿ 3 MJ'SíMa SV A X fuuclonea se cueutau por .leuoa. iPor qué sera? 

t1 •5M5"t,5Mfr*í • • ^ H 

O " V I C T O I A . 

i Oran comoaflla dn zarzuela. — Dirección escénica: A n m a l m o F e r n á n d e z y L u i s C a l v o . Maestros directores y coneertadores 
Z R A F A E L C BAS y G A T O V E L A . — Hoy, f abado.—T'-d •. H I ¡a cuatr» v meiila.— Vermoutb popularlalion.—Butaca eon entra-

b̂̂ V Sf^mo6,111^ La einta de B. anea Flor - ''¿¿X- £1 Pálaro azul K En la eruz de áayo. - v ^ o e d l a ? - 1 ! - La montepia, & r ^ ? a d » r ? 2 r d o , ) M m T n . i e a a . 
^ H N ' D » £ 1 1 ia C P U Z de Mayo - l̂%aa0a¿lc£ E l pecado de mies Alicia 

M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e . S o r p r e n d e n t e s c a r t e l e s . BaniAadhia 
presentación 

$ Boy sab do. — Tardp a las cinc-'. - La cbHto'Uima comedia en tws «ctna ta Paao y Abatu OBANDIOSO BXIT > i>8 K8TA COMPASIA 

E l L . O R G - U J L . 1 L . O X>E3 ^ . H J B W 
Noche, a las diez. — El paso coit>eaia ae ios ilustres hermanos A.Turez Qjlntero A LA LUZ D E LA LUNA. 
BeganJa representación de la comadla en tres actos, obra pdatuma del i nalgas dramaturgo José Lopes Plnllloa (PARMESO). 

L O S M _ A . L C - A . S ^ . I 3 0 S 
VaS ica, domingo, tarde y nociie; A L A L U Z D E L A L U N A y L O S M A L C A S A D O S . 

A A Jfi A A A A A Ai'i A A A»TII A AA Ji -*- -*- •* *• -*--• -* -*--*• •» if if i X J * * * -••.» * -»-» A .» » • * -* -̂ nTi As'a A A A A J 

'< A A A A Ji I 

X E A X R O A R O L O ( A R O L O R A L A C E ) 

Compañía Qibert 
Hoy «Abado. Urde, alas cnitro y media, senellla. Dn C n i r l l l a o c f á a l a m n v tomando parta la eminente tipie Hifera LUPE t i 
Bu>aca c m •itra ' ia . 0-30. — Entrada general 0 IS: E>U O D V I l i a Bo la 01 O U l U l , OIMS'-BZ. que en lecclúu de solfeo cantará '•-
f l a u t o m á g i c o , de M o z a r t -

A la^ seis meuus cuarto, nuble. - Butaca r | n o n m h n n l i o n a m o o n n 
piatea.0'80.-Kntraaa general. ( r tO . -L - t i (UOlIlOrO 118 lidIQdSOU 

Ciú.i antera.—.>ai.ica cod eninuia. 3 pesetas.—Bn- l o ilnnopQOQ tomando parte la •'•aunui ReDé. sefi.r >.uiiu (B. 

o a las nuevu • 
media en ponto.fna-

5»Cor UaMné^.sefior 
trada gaaeral.o'W.-Colosal cartel música . - * I • L a d o s a r e s a , E •said, MDor Parera y sefiur Ccrin. — PresfDtioón deleminmie 

\UT\ IMPOSTASTE: barítono JOSS 0KT1Z Dü ZARATK, coa el drama 
Unco en tres autos, dol maestro Czandizag-a 
la orden gubernativa de terminarlo a ia una ea 
punto. — Domine'), tarde, a las tres y media: 

L a s g o l o n d r i n a s 
L o s g u a p o s - L a a l s a c i a o a , 

Los e.-peotacuios rmpezarán Con nitrosa 
imntnalidad alas horas anunciadas con oüiu'o de cumplimentar 
» _ . _ l _ . _ ••>•• al ff\it toa I r f f 11 • • i • rt __! T I — - * ^ ' 

% 
t 

E n S e v i l l a e s t á e l 

a m o r , i f A l ^ " ^ ^ E l M o m á g i c o , de l o z a r t y L a c a s c i á n d e l o l v i d o - ZT™ -̂-
pBr el colosal barítono 

' OomlOL'U Uasanés. 

L a c a n c i J n d e l o l v i d o , '- D o m i n g o M a s a ñ é s y L a s g o l e n á r i n a s , K n ^ ñ o J o s é O r t l z de Z á r a * 3 
neme XÍWJOMO 

A A A it- A A A A A A A A A ifc A A A A A A A 

AAAAif, JLA -f, A A JL ¿ . ,*, .t A it. sT. A A A A A Ji «tiA A. •fcAa'fcA-*- -fc A. A.*, A A.»-̂ . A * A A AAA • * A A A A A J* £ 

=ccco A L T A C O M E D I A 

C o m p a ñ í a : D l A Z A R T I G A S - Director : 
:: M A N U E L D l A Z D E L A H A Z A :: 

Noche, a las diez en ounto-. T A S 
La majf nltlca obra á" B itaille 

NA niAz C O R A Z O N A 

Hw.stbado, tarde, ala* cinco y media, p r nr^JsJ irs a T R ^ O R Pracli.s econórnlcos. — RonoalclOn de t—L- vJ 1 — í W rt I_I_.VJ r v l — , 
H E R M A N A S D E A M O R . ^ 
C O R A Z O N . : - : T o d a s l a s n o c h e s : L A S H E R M A N A S D E A M O R . 

M-»-*<-»H"t > í»»-> t I H 1 U- l t * * * i * t i * H * t * i * t * * * - » * 4 * * * * * * i H I i l t i - l * * * * * * * * * , I 



EL' DILUVIO Sábado", 27 de octubre de 1&23 "3 
.rf —*-—* ^ 

PA<3. 5 

i T E S A . T I R O A F O L O - A F O L O F A L A - O E S 

* Damlnso, 23de Oclubra.a las onca dala mafiana. — Oran acontecimiento teatral organizado por la FEDERACION REGIONAL DEL TEATRO 
* eleciitAndose la famosa úpera esyaüola del maestro Bretón 

f Lajo la dirección del maestro Cnstíá y ejecutada par na exceleate con'uato. X 
% SO c o r i s t a s d e l a S o c l a c l a i t d e C o r i s t a s d e C a t a l u ñ a , s a •:-
* 4 0 p r o t o s o r e s d e l S i n d i c a t o M u s i c a l d e Oa ta luHe i . 4 0 •> 
* 3 0 p r o f e s o r e s d e í > a n d a I n t e n t a . 3 0 — O r a n r o n d a l l a d e b a n d u r r i a y g u i t a r r a s * % Hutmca c o n e n t r a d a , i'SO. A s i e n t o s , 1 gtta. G e n e r a ! , O'SO. - A l a s I I s l e l a m a í l a n a X 
* é' 

f G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
EMPRESA SINDICATO MUSICAL 

- - DE CATALUÑA - ~ • 
I 
* Hoy, saüado. 27 do Octubre, a las nueve y media en panto. Extraorainarlo cano!. — 1.° A petición del púb.lco. la nrztiela en un acto v tres 
» cuadros dei R n h p m í n Q - 2-*-L!i;£afzi'el"endOí-acui3d9l po- r _ M « w f « a r i a por hia notables artistr.s: Mérce les Casas, ': ' 
J Mtro. Mves. » ^ w i » c í i n w a . putar maestro Jacinto Guerrera «-*» * » » w i l i c i i a » Marina Lasrra. Maniiel Santuiii, Uurf im T 

| i V A ^ X S ^ T u ^ L a G e n e r a l a _y L a M o n t e r í a , ^ n g ^ ^ z ' 
yochS: t L o s y L a V e r b e n a d e l a I P a l o m a 

ücam^ eu 
siete actos 

T R f i fSÓSyBIÍJlífl m ConiPar i ía d r a m á t i c a R O J A S - C A R A R Ó | m mm " 8 ^ W0*0mWWW 0̂̂ J Hoy. aabaao.tarüe. a las cuatro v i i i e i l i - : :—Gret id loso ftial!nío X 
_ j . • ' o f u l a r a ss rec ios e e o n A i n l c o ' s . — l'or lime . vez el popiiiar i, Tht̂ t% k l U í i n n P s r S f » B * 2 f f » . - But!.ca con enerada. u»a pesetB. .-rtterid. 0«K R- guiadas las aema» lo- 7, 

V r , M 5 ^ « « : « m ^ » H H ^ # . cai.oa ¡ e s . - h r c l i e . a las nueve y cuailü en punto. _ D o s d r a m a s . SI 
.;. I-» a c t o » , 14.1.° La leyon- ff>f*»Tl . I i a z a n T ^ t p T - S ¿ - ! > » " 3 p o r la aeiloia «Jaunróy ol señorKoias. K7«« X 
I ua dramática en siete actos < ^ M c a a « « «5afi«L»H i i « J 9 K1 popular drama en sieté actos « ^ l 1^1 a i e - i 

« r ^ * T,*^»-B«-«í««3#-f t Poriasenora Oultanv el señor Forauet. —DonitnifO, tirde y iiucUe; o o n J u a n T e n o r i o y n n u c - * V O M. e n O I * l C 9 , v o T e n o r i o . - L u n e s , tarde. Oran MaUnéa co i E l n u e v o T e n e r l o y , , u c X 

| T E A T R O í ^ O L I O R A M - A - C o r s i p a f ^ f a d e c o o i e d i a s í 

* Hoy. sábado, tarie, a las cinco. Matlaée Popular —^¿t^ca platea con entrada, tNA p -seta. - El exllo er. tres actos de don EmUlu u .rio ^üija; * ' 
* l i m i t a r e s y i 3 ^ l s a . i 3 . o s 
^ creación de esta compañía.-Noche, a las alez, Popu ar.—uutaca platea coa eatrada, uos pesetas.- BSTRES0 en eate teatro do la comedia ea 
¿ tres actos de Andrés da p.-ada y B. Gómez de Mlgnei 
; | C x i o ^ n c a L o r l © l O i j E s a - ^ L j e r 
* ^aSaaa'domingo, tarde, alas tras y media.-p.-imera-sección: c i u v J a d e hijos.—A las sais, sección especial, y noche, a las diez. Gran 
T Moda: C u a n d o r í a l a m u j e r . - M i é r c a l e s . 31-, noche.—ACoaticlm'.ento tena ral.—El drama sacro ea siece actos y ea verso debido a la 
A pluma del Inmortal don José Zorrilla 

3 3 0 2 3 . J - I X E L Z ) . T e i E X O i r l O 
coa uc selectísimo reparto. Sa despacha ea contaduría. 

C l N E j V I A T O G ^ A F O S Y V A C I E D A D E S 

% 
• 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O 

H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s , y A t r a c c i o n e s 

COLISEO DE; LAS ORANDSS 

" A T R A C C I O N E S 

La grandiosa atracción enclclopédic 

T H E L & B R A Y S 
La célebre atracción musical coreosráQca 

F l o r e n t i n a G a r c í a 
Í

ftlquislmp vestuario. — Decorado propio. — Aparatos modernf-
siaiGs. — Kapartorlo exclusiro. 

La origlnailsa atraccióa cínica ea su género 

T H E C H A R L E S 
La recornbrada estrella da varietés genial cancionista 

P E P I T A I R I S 
Con sus creaciones I . o S a l U r o d e l a C a n t i n a . F l o r d e U l s . 

Ca M a c h l c l i a d e l o s S a l s l c b a s . L , ' A v l a y C a s c a b e l 

J s ' ^ - w ^_ « <w ORAS CINB D,'. MODA. - Notables sexteto TORBKSTS y trio BOSES. - Hoy. 
7 3 3 ^ 3 . 1 Í J n ft. . ¿ \ I r í i I U t \ SU sábado, grandioso triunfo de la • xtraordlnana exclusiva Oaumonr. i , o q u e 
T . " ^ ^ " ^ » - » » e " I g n c r a n l o s h o m b r e s , creación de la genial artista Clara Klmban. pra-

. J Rosísima come.ila de ambienta ailstocrático, presentada con lujo y riqueza. — E l v a l o r d e l a s a l m a s (First National), novela dramática 
• h t S E ^ = M 7 , 5 ! l . ! ? S ™ t o T ? . , ^ , , ? ^ ? . ^ ? ? ? t _ ? ^ '--^ c a t d s t r o l e d e l J a p A n , destrozos y victimas del 

Í
JOrroroso terremoto. — Lunes, la película sensacional del ano E x p l o r a n d o e l A f r i c a v i r g e n c o n e l R r i n c l p a 
^•«••c la , secunda parte ae E n e l c o r a z á n d e l A f r i c a s a l v a j e , sensacionales cacarlas. — AVISO: Hoy aa d( 
numeradas para la sesión de las seis y cuarto de mañana tarde. 

O u l l l e r m o d e 
despachan butacas 

7 



S á b a d o , 27 de oc tubre de 1823 E l . DILUTro 

. A / r J r t O D E 3 3 N r O V E 3 3 - A . D E ! S : C i r c o E c u e s t r e 
Hor. •4ba<lo. tarde,«la» cuatro y mella, maiioseeipeclal, y ñocha a laa aier. Oraadtogoa pn;(rrarais. tomando prr:o la octava manit i « 

del mundo el gn.n 

Dellaantes ovsciones a ¡os formldtbioa clolif'-as v mnpicaie» 

Eil to creciente de L . e s 3 M O R ^ N D l . axtraordlnarlos actó&iuis saita tore»; a 1 . 3 » 3 a U Y A N T S a , Col ^- ' .ei barrlstag; a c# 
F O N T A N A B , ecuestre; 8 l l I O t í l N » , «' hombre TOimitc; a T H E A R Q U E S , "nullihristas. — i-.ntradas cOmlcaspop lat climpeaii-
tes y innvapiau P O R A O n i - ' F T H F F I V « F M I T N * V A « y a i C H O M s s r . V A y K O t > A K . - UaHma. tarde.:i 
didos olowus. » a y a 1 y laa ;natro y nocüe. a las (Uet- exirauo; 

pane toda la compaflla y el ¡jran R A £ l T E a A . I . — Lunes, lardo, matutee especial.— despacha en cua'.adurti. 

S u s p e n d i d a l a p e l í c u l a 

Armas al hombro 
- P A T H E - C I N E M A . 

s u s t i t u c i ó n se p r o y e c t a r á o t r a d e l m i s m o 

G H A R I i O T 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m k 
HOT. sobado. — Tarde y noche. COLOSA­
LES PKOURA UAá. — La pellca.a cOmica 
p i n e r o 

¡ V a l i e n t e r e g a l i t o ! - ^ " S í f E l l a t i g a z o y E l m a n 
1."¡ornada del fliru p l ir-an ntímovrt Oá. m Tercer» y titlcaaRmada de «lateresan-de intensa emoción * - ! 13 c l l n u m e r o * te película ieiciusiva de esta Empresa) E ! r e ? á e l o s 

T e a t r o s T r i u n f o , / H a r i n a y < C i n e ñ l u e v ( 
Hoy, aabado.—Colosal prozrama.—Siempre lo r \ : n n : e X j . adaptación de la eéabra oora úe l 'imas, | 4 < > | a A A a r t o magnífica claia cdl 
nuevo. - Bleiupre las mejores producciones. pfr el prau actor Gustaro Serena. l l w l t l l * l < I l rC^ mica de gran rui.| 
H o m b r e s n u e v o s , i S ^ r p ' r ^ ^ l ^ r ^ f d ^ ^ ^ ^ ^ ^ • C h a r l o t t r a m o y i s t a d e t e a t r o J 

^ K l ^ S ^ r G r a n P r e m i o C a r r e r a A a t o m o y l U s í a Copa R l i i n . - B ú f a l o B i l l , ^ S U V a r f 
Noche, a las ocho y media ea punto, en el T E A T R O T R l U i V F O . — 2 draaia». 1. — I I actos. M. 

ü o n J i x E m T e n o r i o y E 3 1 3 \ r i x o v o T e n o r i o 
Protagonistas M a r c a d a s N l c o l a u y e n r t q u a o i m é n e z . - L u ) u i a presentación. Gran conjunto. Ma^aiaeodeiorado,—Precios de co=' 

O I I V B I 3 I O R A I V I A 
Pro^ra 

I gran risa 
grau.iOB 

C H I Q U I T I N E L H O S P I C I A N O 

C I N E S I B I S P A R K y H O Y " A L C m E 
Hoy.sábado, aran moda F I f r p n m i m o r r t 9 4 primer libro de ¡a maglst.-alserie \ / a H / > r » f o r o n a l i f r » eliistosa pellc*»! 
Seleccionado programa 11 C I l I t U l i t C A U 4 t t francesa dividida en seis nüros V a t i e n i C r c ^ d l l l i / y — gran risa 'T 

E l p r í n c i p e i n d i o , ^ " ¿ i ^ u a • R o m p e b o d a s , 
ia. domingo, gran seolúa matinal de oncea una.—Noclie: ^slreííL 
UOro. trea B0meio2.> y iasesBaclouai utíUcii.aCor,iún de 

I D E A L . S A L O N - C o r t e s . 3 8 M F r e ñ t e l i í ñ a ^ 
tfM condono» esencieros. Programa Ideal de Balíables a cargo de la notable banda dirigida por el maestro Serrano.—Mañana, domingo, uraaii 

E l l a t i g a z o , 
K ^ a m ^ V i r t í l t o S - Á c t U a Ü d a d i B ' s G a U m O l í t , « • « « » - : a ^ c i í w ^ a » ^ ^ t o . o p « a uaar-vocue: Ei 

•auacional pcllcnla, creación de 
la genial artista Paulina Prederlck 

noche. Grandioso» Baile;. 

- A . C E C I N E G R A N S A L O N D E M O D A 

1 f2L-£S2:a7¿£t í a ^ i f c a u ^ S í S Í S í 1 V a l i e n t e r e g a l i t o l y P a m p l i n a s a g e n t e 
d e n e g o c i o s . - ^ Z ^ I T E l n a i a n n o r o y E S I l a t l g - a z o . comodlaa 

QRANDIO-0 HXITAZO da SS A í " * "1=» TP TK* T T 
la película estreordlnarla ^3 JL f J - ' A *_# 1 3 A i v a : o LoL'V.NWDoRVSNB 



E L D I L t T I O S á b a d o , 27 da octubre d » 1983 P A O . T 

' ' ClB6 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
O r a u e a t l n a s u ñ * . — Saldada reunían detaaallia» diaHa^alda». — Uoy. sábado, Jnauperabla programa. Oran éxito del mas-nlBco 

« m a ^ ^ - P a m p l i n a s ftom&re da ne-
. colf tf^a. - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t T c a t á s t r o f e d e l J a p é a , r ^ l ^ r ^ í ^ ^ c i r o ' 

cal de ta mará- ~ 
vinosa L 
uiejorei creaoloues. — Ñuta: Uoy, sábad,,', de seis a ocho, y mañana, dumiu^o en la se&lón matinal de once a una, se despacharan bmaeaa 
nu.'naraaas para 13 sesión especial da las seis de mnfTina.— Interesaota: Un la sssiún matinal, se obaeqularan a loa niñón con un scrprendeate 
reáralo Mañana, domingo, noche. Betreuo da ia magQl&ca comedia dram&tlca L A INTRUSA, por la ulegraute artista AL1CS I.AKB.— 
Durante loa días 31 y 1, a ün de estar en consonancia coa la festividad del año se proyectara la producción nacional D. JUAN T E N O R I O 

H v a l n * l i a l a s a l m o o es la que ta gran artista Naoml-Chllders 
V a l u r UD loS a l l l l a S , — efectúa uaa espléndida cremctóa — 

s G a u i 
ta 'mará- | « #nna i a i a n n v i a exclusiva, super-produccióa <ia la •iletro. obra de samo Interés, latosamente prasentaía 
comadla l t t j ) a OO IS UtfTsa, doade le gentil artista americana v i o l a D a n a con su Ingenuidad y gracia b'Ce una da aus 

• 

C o x x s e j o d o C l . e r i . t o , 2 1 7 
Uourort. -Comixlldad.-Proytccliin inmelorabie. — 1.. d c .maletamente reformado. —FniíCione» a diario taraey noche. — Programa para hoy 

La c o l o s a l p e l í c u l a X a O t & > t , i r S = L C S G ± < 3 ) J 2 . d O Í S L T K T L ' U L O a r t O - G h & T O L l Q - y 
fl-gairai p o r F r a n k M a y o - 1 1 . S L O © S T J L 3 3 3 . " 0 , J d e l P r o g r a m a A j u r i a y o t r a s . 

, , e A X E D R A L . D E L A | 
• • C I N E M A T O G R A F I A 2 

Hoy. sábado. — Cuiuluna de tas caatru titeaos ca.irM tarde a iaa 
doce y cuarto noche. — M O N U M C ^ T A U *>HOOiíA!WA R e v i s t a P a t f i é n i 

< ACTUA u l D A D g S > t & f j r & m G t € ) tíei J a p Ó t l , escenas rec.b.das ea Kuropa, 

m e r o 
rande da loa tiempos mudar. 

•.^por _ 3 p O I . e l a m o r e l e « J u a n i t a , t^ncml el almbíitico CuABLKS HAY 
r L r . . ^ f f i r » ) T H E O O O R A , 

grandiosa visión histórica de Insuyerabla presentación, magia 
iraimente interprotada por la ganut actriz KirA JOLIBBT 

í ^ i a l a ^ ^ r u ^ e T m f d f a 1 1 ^ ^ R e v i s t a P a t h é 7 3 3 í ^ ^ f t ^ W - E l t e r r e m o t o d e l j a p ó n 
i La catastro'e mas granas da los Uemoosmoder H i e f n r i a f í o t i n a C Í P u i e a n t : * l'recloia c. media por ta notable actr z Laoe • nos i primeria escenas recibidas en Kurooa * " a i w » » í i u i t a a t t v i c i t i a n̂m, que ciato ósito alcanzó en ia película 

T Sneoendida la pe,¡cula A R M A S Ai. H O M B R O , se proyectara en substitución otra d"l mismo 
| C H A R L . O X — •. | 

O I I Q P " I I M C O R T E S , S 9 S a l : 
Í V - a T V ^ / I H H I - V - ^ Mmmm TELÉFONO 3S35- A 

A LA» CUATRO t H O T . T A R D E , 
1 1 - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - H g ú Z l í H a c i a e l O e s t e , 

E X I T O E X T R A O R D I N A R I O O K L A S VLECCMOM M A J E S T I S 
interpretada pur el famosa<'Cuw-boy> Uúui' UI.UIUK 
3.° Intermedio music •! oorla orquesta de 33 nrofaao-

« V ^ ^ r ^ ^ & c ó ^ B u s c a n d o c a s a , íTÓRlt̂ -T- L a s e g u n d a y ú l t i m a j o r n a d a d e 

L , A D A M A D E M O M S O R J E A l J 

interpretada por OEScVIST¿ tzUX y BOLLA SOEilAS í R R E C I O B , lriC;Uldos todos ios Impuastüb: 
* B u t a c a «Se o l a f a a o a n f i t e a t r o c o n e n t r a d o . . . . . . a p t a a . 
* E n t r a d a ^ a n a r a i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I • 
* N O C H E . A L A S N U E V E Y C U A R T O . W u a l a s D r o « r a t n a s y p r e c l o a . - El domingo. BBNOVACIOX TOTAL DEL PROGRAMA * 
J eatrenandose. entre otras pellcu I t n r o n i a t r l Aa D w í n í ' i í ^ a 6,1 1:1 ia' 'realiz3n aoberblas creaciones los artistas de fama mundial * 
T l « . Ja mantvidosa o b m ú e a r t e J U V C I H U U U C f l l l l k l l ^ C Bva Muy, Werner Krauss v labio Hanman y ai hermoso drarn» del T 
T Programa p i t n n n c i p i t í t Aa I r v o # -c» ¡nc lot-írprutady por la «lesaatlslrua Do.-othy i>ain)n. — TamDlóa al lingan a tteiupo. al T 
í Ajarla M i w i i a n t » v u c 1V9 V d V / s , mia ño domingo, por la noche, se proyectarsiB las vistas de las c a r r o r n a «lol T 
i i I f t i l i n i i m <la TIIMaa. I ' in m t i Empresa ha adquirido ea excusiva.—NOTA: Paca el concierto de mailana oor ta mañana, que se anua- T 
i cía separadamente,y para la lunclón ESPKCIAL del mismo día, se despachan localidades ¡i ameradas en taquilla, ü y da 11 a 1 y de 3 a 7. ^ 

EN LOS O I A S DE BOFFALO B I L L , l A V L ^ ¡ ^ 

Uoy. tabado.-Oran suOcés.—Siempre lea melores producciones a k R n t l p roducdóadelos ARTISTAS UNIDOS, creación ñitunll, del simpatice CHARLES R A Y 

X J x x n o v i o c l e z n e i s l E L c L o r > e r £ e o t o . - X ^ T ^ % £ i u ™ i > ^ 
P l í l R n i ? ! M i l oor ios Muinaute» arlUtas .lABWS _ 0 0 0 P I AUOD I I P nTAWlTf l Interpretación do rr^.n c .ialeo 
' lAJa UEiL S A L * LLE ROSi-íNK y Mr. AI XAMI':Í r U l i L L A B U n ÜL « l U a n i l u » — HAKOLD I.LÜ1ÍJ<.KLV — 
L A C A T A S T R O F E E N E L J A P O N - p ™ ^ — 1 0 gráficos recibidos ea tíuropa 

t Mañana, domingo, gran sesión matinal de once a una, noche, estrenos: E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l . 17 
J y 18, últimos episodios. - ¡Gran acontecimiento! C t i i q i u l l f n e l h o s p i c i a n o , la última creación del inimitable y 
J Precoz artista JACQUIE COOOAN. 

http://Cl.eri.to


P A G . 8 S á b a d o , £7 de octubre de 1623' E L DILUVIO 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R ! 
Hoy, sábado, - Oranntnso programa IW ^xc-iy 
M. A. B35ÍCSY - | q r ! T f 

El maifnulco fliin do í.oÓuiTisr^^^irpreciOía creaclúu do VIOLATMNA r^LaTorígTñal po í í cu i í ^n^ ío í 

- -s i reno^ - Pnmera lomada de la uuiaDle Kuoer serla novelesca dei l i i trato frano^a * 
cuyotltulo p8Ca|JoS Í 8 j D V 8 n t 0 d ^i,Qa,03? y emocmnam adacción ea 8 Jornada, ? 

* 
i La cima do eran nsa 

E L L A T I G A Z O l L A R O M P E B O D A S F r M A R I N F R O Í - F I n r í n p i n p i n i í í n . I 

¿ Mafiana. domlog °: Oran sealdn matinal de once a una. No- f 7 | t t * a n OÍL 4ue lleva por t lmio i^ai s o m b r a aas-icSo y CORA* X 
che, ESTRENO ae la segunda (ornada da la colosal serle i - 1 ^ON OB ORO, 2..00 metioa. 

^*í^•^•í-^••^"K•*****•>*+••M••^•!••^•;•i, 

E * . X N G l E C » - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Hoy.sábalo, propraina eitraominarlo: El Imponautlalmo illin da actualidad T h e o d o r a , c.yo film consta de eran argumento > visión 

artística <le la época rom-ina.—L,a»ca, grandioso drama Interpretado raagislr.iimente por ei notabilísimo actor Franck Mavo. — l . a ravanctaa 
«lo Maclsse , creación del eran alíela, proyectándose la segunda y última ¡ornada - H o l a M a r t a , dos partes de risa.—MaCaua, noche, estreno 
ao la Kran-r.ü>a cinl:i u n c i u d a d d e l a s c a r a s s o m b r í a s , dei selecto prosrama A|arl.n, - Lunes, programa sensacional, todo estrenos, 
entre ellos E l f Alara A z u l , uei selecui Prugrama Aluna; E l s o l i t a r i o . L o s a m i r t o s d a l s e x o d é b i l y otra». 

C O N C I E R T O S 

í . ^ ^ ^ | 
i A S S O C I A C I O / V i O S I C A C A B E R A 

í -> 
• 

t ' i •3 
'1 
•> •> 
I 

I 

t 

HUÜUOS mairnlflQues tessións de comeni-ament de cura. — Av.i l , dlaiabta día 
21.recital de canta cárrecCels cé.ebrea'arttstas ce la Gran Opera de VIena 

E L I S A B E T H S C H U M A M I V , sopran 
H E R M I I M E K M T T E L , contralt 

G E O R G A t A l K L r , tenor 
' 1 ... m'-'- J O S E F G R O E N E N , bar í ton 

Obres do S c h u b e r ; . S r IHIXH. Woír, M o z a r t , S t r a u s s . a una 1 a .;aatre y^uí . - l ' e r defe­
rencia ais .11 t i artisten. ha ucceolt a eocurreuar-sa de la part de plano, el dlatingu me.-tre director 

•> 

• 
f 
4 
* 
i 
• 

* I O S E P S A B A T E R , cooperant-hi t a m b é t 
' R A F E L C A L V E Z , pianista. - Di l luns , 5 de novembre: Concert E X T R A 0 R D 1 N A R I de la t 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S , sota la d i r e c c i ó del gran mestre * 
P A U C A S A I w S - E X C L U S I V A M E N T PER A L S SOCIS * 

P A L . A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A ! 
a 

C O J _ i I S E T J J & l -
l 
i* 

C O R T E S , 5 9 5 a l 5 9 9 
: : T e l é f o n o 3 5 3 5 - A . K 

M a ñ a n o d o m l n c i o , 2S» d a O c t u b r e , o l o s o n c e d a l a m a ñ a n a 

CONCIERTO EXTRAORDINARIO POR LA ORQUESTA SINFÓNICA DE BARCELONA 
dir igida por el maestro L A M O T E D E G R I G N O N 

P R O O R A M A 

+ 
•> 

* 
* 

I WEUKR, D o r F r a l s c h u t z . obertura. - MKND:-.Ls,~o.l N. Scherzo de E l s u e ñ o d a u n a ñ o c h a d a V a r a n o . •• 
LAMOTd^üE GRIGNON. D o s c a n t o s P o p u l a r a s C a t a l a n e s , armonizadoa J orquestados. — l L a m o r J d e l a n u x l a . — 4. 

I I L a Cata 1 e n b e l i t r e . — Glosa Dramática sobre la canelón popular E l t a s t a m e n t d ' A m a l l a . * 
V WAUNER. L o s m a e s t r o s c a n t o r e s , obertura. 4> 
J* 11 BEETHOVEN, Q u i n t a s i n t o n í a en do menor.— 1 Allegro con br ío . - I I Andante con moto.— 111 S c h s r z o . allegro. F i n a l e . allegro % 

. _ . 4> 
PRECIOS incluidos todos los impuestos: Butaca de platea o anfiteatro con entrada. 5 ptas. Palcos platea CÍO 10 entradas, 50 ptas. • 

Palcos platea o anfitéatro con 6 entradas, 30 ptas. Palcos platea o anfiteatro con 5 entradas, 25 ptas. Entrada general, 1*25 + 

D E P O R T E S 

F U T - B O L 

ü. 5. de Sans - Martlnenc 
C a n 

Barcelona - Español 
Sabadell - Europa 

C a m p V. S. D E S A N S 

C a m o B A R C E L O N A 

C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 

: : D l u m e n g e , 2 8 , a l e s 3 * 0 5 t a r d a r. 

Tarrasa - Júplfer 
C o m í , X A R R A B A 

Avens - AHétíc de Sabadeli 
Gracia - Badalona 

C a m p A V E N C 

C a m p S A B A D E L L C a m p O SACIA 
Laa tu ira ele» 1 localltats peraqaesta parttu, soisamenc ea derpatzi.r&n en el camp da j o c ^ l día matetx de la aera ceiiebració. 

http://pal.au


EL D I L U V I O S á b a d o , 87 de o c t n b r » d « 1085 P A O . 1 
B ñ l ü E S 

¡ai, p e l a g a l e p 
Es muy dificil euconhar reu' P A l & G I O C R I S T A L «• reuara dlariameatt 200 mujerc» 
nidas en un una sola mujer, CCTOPI t 4 « » o n n l <lne ademÍ8 da reunir tan a p r e c l u a á 
estas tres cosas tan agrada- " 1 « t ^ L A , D. ¿ , p r o - cualidadeg todas guapa», ioá¿ 
ble». Y, sin embargo, en el - TSLáFONO isa A , - hermo3aSi loda, amable». " 

D l V E H S I O f l E S V A C I A S 

I Todos los d í a s , tarde y noche: C O N C E R T * D A N C I N G - V A R I E T É S y el jrandioso éx i to 

I L J Z V 

I N U E V O G R A N S K E T C H » , e n e l q u e t o m a n p a r t e S O a r t i s t a s 
I J e s p a ñ o l a s y e x t r a n f e r a s - A r t í s t i c o v e s t u a r i o - N u e v o d e c o r a d o 

l É X I T O O E R I S A D E L S K E T C H E S T R E N A D O A Y E R 

D O N J U A N T I R 0 Ñ 0 E N E L C A B A R E T 
* E n e n s a y o : V E L , L , I M O L I : - : P r ó x i m a m e n t e : B O X a - 2 3 O 7 . . . 

I D e 7 a 9 sr d e 1 a 4 A P E R I X I F * - O A N C I I V O - S O U P B H - X A B A H 1 I V : i B S I W E R A D O 
* S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T 

L ^ L I D A d b t e a t h o 
a Casa B O N - T E M P S : Restaurant especial en Pescado 1 
Ostras, Mariscos . Poller iay Caza.Calie Q U I N T A N A , 7 . 

********* ***'̂ w*̂ >$*̂ *4***̂ *-M-*************yi'******w 
I F ^ l a z ^ d e T o r o s A r e n a s d e B a r c e B o t i a 

D o m l n t f o * 2 8 o c t u b r e , <a l a s t r e s y m e d i a t a r d e 

• pie a tierra para estoquearlo. Estas suertes las ha ejecutado con éx i to varias veces, en las principales capitales de ; 
• E s p a ñ a y a presencia de SS. M M . y A . A . R. R. 

* 4 T o r o s d e l a g a n a d e r í a d e l D U Q U E D E B R A G A N Z A e n l a q u e e l m a t a d o r d e T o r o s 

| ANTONIO MARQUEZ r S t e ^ d ™ ^ EUGENIO VENTOLERA | 
S O L , 3 P e s e t a s S O M B R A . S 'SO P e s e t a s 

í . . • 

>*i»***̂ ****l*it********4******i**************i*̂ ^ 
P í Í D n P n n n D f f A S ^ ¿ Í S ^ i a | H o y , tarde y noclie, la grandiosa revista en u n acto y seis cuadros, 
Í J U C U v U I l l i u r i ^ÜIS nñRziRA! 5 or ig inal de Joc iu ín M o n t e r o , t i tulada 

T a r d e s y d í a s l a b o r a b l e s ; E n t r a d a 

c o n s o n a u m a c i ó n , 1 f j e s s l a 

1 1 1 A R R I B A L O S H O M B R E S ! ! ! 

Ds 7 3 «y lj2y « ^n^adriiwda APEBI | ORAS U«_T^CB^NT L ^ - . ' i i í i ^WBJOB 
COCISA DK BAUCKLONAÜ 
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X o d o s l o s d ia f t . l a r d o v n o c h e , c o n c l a r t o ñ o r SO a r t i s t a s . SO S 

§ ElitO conliQUO de TRINIDAD SERRANO - ROStQUE - M. BDENO - J. RDIZ - NOEDIA - BERTINI - CAIRELES - ÑOÑEZ - TU A LIA - ASPRE* I 

E x i t o I m p o n a n t á J¡ 
D E L , R A R A E L O A i V i O N T M A R T R E J i 

por la L A T R O U P E M Í J I V D I A l r , tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos eleinenlos 
¿ ConauinaelOn usual en butacas al i» UboraOlea pur la taraa. u n a p a a « t a . - üa una a tres SOCP .u TASOU. I 

1 •:•: :**i****->-i<~><"y****'iî ******̂ ^̂  

Pella Giiariío - Antoñíta Foentes 
LT sus:est!»a canzonelista 

C a r m e n F o n t a n a 

L« man:*i!r.a v cu'.osal bailarina 

FERNAND1TA DEL V A L L E 
La hermosa y eiejriiite cancionista 

Grao GoDced liveííy 
M a r q u é s D u e r o , 8 5 

A n t o ñ i t a O l a v e r 

El notable dueto cómico 
L O S H E S Y E S 

Bailes coreo^ratlcos y cantos camicog 
U n i c o s « n s u rt4n«ro 

Loa amatas mfti orlglaalpa del mundo y 
nuevos ea uarcelona 

A m a l i a A l e g r í a 
y BU excéntrico N^NIN.-Haves rlaa. can. 
tos regionales, Utfües americanos, parodias 
Todos los dfns; la parodia de D o n J u a n 

T e n o r i o , lltuiada I Dirección: F. SERRANO » EL m w m m m ^ 

I ] v i o x j " i _ . i n s r - K , o " C T G E ] 
í V I L A . V 1 L A , © 3 - 9 3 , P A R A L E L O , f r e n t e c a l l e S a n P a b l o . - T e l . 4 3 4 8 A . 
' j * <: i • i t • • i i i • i moM i i r i • i • i • i t i • i • i • : i i ; i i i i i t: • i i i • i • i i • i i • • i i i • • i i • i i i i i i : t u 

± Colosa! elenco nuevo - Emporíum de bellezas - Conjunto deseado - 60 bellas 
¿ y elegantes artistas, 60 - GRAN SUGCES - 60 esculturales tanguistas, 60 
* ESTA NUEVA EMPRESA DESEA DAR A SUS ESPECTÁCULOS GRAN YARitDAD. ALEGRIA Y SUNTUOSIDAD 

En ensayo: Pronto D O N J U A N E N E L , i V & O U L I N 

f D A M n C i n J Teléfono J Vert,'»<,a«-«» b o u t t u o l d e c a r a s b o n i t a s * Hoy. doiuinf». dB-spedlda do la 

iüumifwn 24a8-A j Franco - lüarra - Francés - piorita ^COMPA-N,A-VA,'E?ÍC,*N* 
^ CAMELIA^ MARÍA0 'T1!*»^».»»»» A l l i f ^ » ^ . 3 * 1 ^ f > ^ . I I _ J _ 

'C ISABELITA - BERRERA 

Ípyduac-o-'- ' E n r i q u e P i c h e r 

jEldírac * Manolita Collado m - ^ ^ ^ M i m . t 

•5- ^ ^ 3 E l o y , s ^ t D S L c a o , 2 7 O c t r f t o r ' © l m > 
t , o as 

* — 

E S T R E N O 
d a l a f a r s a c A m i c o - l i r i c a e n t r s a u a d r o s 

•> 

E S T R E N O 
I r o s 

l a p m - m ñ m m m m 
original del popular actor. MANOLO FERNANDEZ y diferentes maestros. — Interpretada por 

elementos del Sindicato de actores j las lindas artistas de el 

G r a n d i o s o é x i t o d e 

TITINETE - OS MIGN08 y CONSUELO FERRER 

e S 

> 3 B I i 

r - 1: 

?c o 
í . *+*** í^^ í -<H- t^+* .>*** .H .* - : .+ í ">->-*M^4 . ->* : . .>* í* .><-*+4-M.1 

HOY. D-:BUT DE 
^ • * * í - * í * < " > * * M * < ^ ^ < ^ f * . : . . : . * . K . . v f - K - - : . * - : - - í 4 ^ 

n X I T O V E R D A D % 

P E P I T A M U E R E S | 
L I N A V A L E R ! | 

F t O H T E M P R A Í A J 

* ROYAL CONCERT 
MAJÍQIJFIa n U E R O . ( 0 « 
EXITO: L O L I - P E I R Ó 

M A R I - T E R A M 
h e r m o s a c a n z o u c i l s l a 


